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DE VERNIZ. COMP ARAÇÁO COM OUTROS MItrODOS. 
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Lãminas delgadas de $010$ e rochas intempcrizadas sao preparadas utilizando-se um processo IJ· 

tificial de endurecimento. Um novo método envolvendo a impregnaç(o contínua por vernil industrial. 
em materiais varild05 tais como bauxitas, lIOios e rochas intemperiz.lldllS,' descrito e comparado cem 
outros métodos. 

Os resultados obtidos evidenciam que o uso de verniz ~ melhor que O de resina, em termos de 
qualidade e tempo de pceparaçio,principalrru:nte devido a nuior fluide:r. do verniz. A1émdisso , elte 
método é mais econômico que o de resina poiJ O verniz em excesso pode 5er reutilizado 

ABSTRACf 

nun tectlon of soü and weathered roeu are made usinS In artificial hardening processo A ne .... 
method involving continous impregnation by industrial vareish for th~ pUIp05e on soch varied nute
rials as bauxite, soü and altered rocb iJ here reporte<! and compared witll other mcthod.t 

Resu.lts show tIlat tIle use of vami5h is betteI than resin in ternu of both quality and prepara
tinn time prlncipally beClUse of the grelter fluidity of lhe vamish. In addition, this mcthod is more 
economical Ihm lhe resin method as excess vami5h may be rcutilized. 

INTRODUÇÁO 

A confecção, para estudo petPOgriÍflCO, 
de IIminas deJpdas I partir de amostras pou. 
co CoeHl (VERBEKE, 1969; JONGERlUS 
& HElNTZBERGER, 19n), como por exem
pio certosscdimentos, rochu alteradas c IIOloi 
(VERBEKE, 1969; CENT&BREWER, 1971: 
GUERTIN&BORBEAU, 1971; CONVENT, 
1973), necessitam de um adequado endureci· 
mentopul luportaroprocessodelaminay9:o 
Resinas do tipo "polylite" e "anldite" silo 
com freqüencia empregadas para este fim 
(CENT&HREWER, 1971; HANRlON, 1976: 
GUlLLOIffi , 1980: DELAYE, 1984) buscando 
produzir um endurecimento artificial. O. cm· 
prego de resinas aprncnta algumu desvanta· 
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gem de ordem técnica tais como; a morosi
dade de todo o processo, eltigindo um esque· 
ma de seeasem que demanda normalmente 2 
semanas. O quc envolvc o emprego de resina 
diluida com monOmero para obtenç.lo de uma 
boa impregnaçlo (com dcmanda de tempo da 
ordem de 3 dias), comprometimento com a 
qualidólde para corte da amostra endurecida, 
quando 5e trata. de IJnl»l:ras muito argilosas 
elou, parcialmente endurecidas, pouco per· 
meáveisouainda, reativascornresina. 

Há aindl.desvanugensde ordemeconÔo 
mica: exccsso de consumo de resina que nll"opa
de ser reaproveitada dada a neccssidadede utili
:r.açIo de vasilhames para o endurecimento e 
acondicionamento da amostra a :ser laminada, 
de tal forma, que leva a perda signifICativa de 
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Algum laboratórios no uterior fazem UIO 
de verniz çom vista a prodl..lZir endurecimento 
utificial de material inconsolidado (GAlNE, 
1973: ORSTOM-CAYENNE, 1984). O emprego 
de tal sistemática no processo de endurecimen
lO, acalTeta nlo .ó o inconveniente da demora 
para obtençio das amostras, corno também di
ficuldade de obtençlo do produto empregado 
(verniz F1809 incolor), devido o mesmo nio 
ser disponível no mercado nacional 

Com bue nesse proceliSO e lendo como 
propÓl$jto encontrar um verniz de procedencia 
nacional e IIplic4veJ a tal tratamento, adaptou
se o processo de GAlNE (1973) e o de Df.. 
LAYE (1984), utilizando vácuo e produtos 
endun:cedores de origem nacional. Com isso 
foi encontrado um vemi.:t. cujos resultados 
quanto a endurecimento artificial vis.ando 
confeqio de lãminiU delgadas foi conside
rado satisfatório, quando empregado em ma
terial como rochas alteradas e semi-alteradas, 
solo. argi!01lOS arenosos, bawútas, argiliU e cou
raças de porosidade com pequeno diâmetro 
(menor que 2 mm). Tal processo diminuiu de 
fonna sensível as desvantagem apontadas an
teriormente 

o MATERIAL EMPREGADO 

Produtos 

I>epois de vários enuios com diversos 
produtos (1:10 1210, Iso 1800·. DuracyJ AG e 
Duracryl S** ) o resultado mais satisfatório foi 
alcançado com o emprego do verniz Iso 1210, 
com diluente Iso 102, fabricado pela Isol.uil. 
Esse verniz e de UIO normal como isolante elé
trico, apresentando uma boa resistencia mecâni
ca e um alto poder cimentante, bem como bom 
poder de penetraç1"o nO material. Sua sec~m 
se di a temperatura relativamente baixa (60 ) e 
toma-se incolor na espessura da llmina delgada. 

Vidraria 
Necessita-se de um dissecador a vik;uo. 

com liImpa e de abertun. que permita instalaçikl 
de rolha de bonacha, um funil de ~paraçlo 
com torneua (capacidade de I litro), duastor
nelras de tn;s vias pna vácuo e uma bomba de 
ricuo (ou trompa de vácuo paraqua). Amon
tagem flnalé representada na Figura I 

(O) :';~~ '~"p.Ru. América A1v .. ""Rrino~ _ 

(00) :~Lf_";.~ c (la. Lida. ali. BIi .. Funda, nl' 
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OPERAÇÃO 

Secagem de amostras 

As amostras, numeradas e orientadas, sfo 
deixadas uma noite dentro de uma estufa regu
lada a 60°C_ Esta secagem tem por finalidade 
eliminar toda a 'sua que poderia ficar retida 
nos poros da amostra e portanto impedir uma 
boa penetraçfo do verniz. . 

Impregnação 
A amOlllra é impregnada progreSi!linmente 

IiOb a aç'o de vácuo moderado. O vácuo favore
ce a ascenslo do verniz por capillridade, o que 

!::~~ boa e rápida penetraçfo do mesmo 

As amostras do coloc:~ em um reci
piente no dissecador, abrem-se de modo gradual 
as torneiras conectad. com o sistema de vâcuo 
00 dissecador e no funU (Fig. I). 

Na torneira do funil, previamente enchido 
com a mistura do verniz mais diluente a abertu
ra deve ser feita de modo JIadual de tal iIOrte 
que haja gotejamento contínuo 00 recipiente 
Nessa fase há que se tomar o cuidado para que 
o vernil' nao got* sobre ali amostras_ A medida 
que aumenta a quantidade de verniz no recipien
te, fonna-se uma frente de capilaridade em cada 
amostra (Fig. I) que tende a aumentu à medida 
que aumenta I quantidade de IiOluçfo gotejada 
O nível de verniz J\Q recipiente nllo deve ultra
passar a frente de capilaridade . J)eye-JC poste
riOfmenle deixar gote)a! até que as amoStras se
jam totalmente cobertas. Em amostru de tama
nho mMio (t 7 em de diâmetro) e5ta operaçlo 
leva três horas. A retirada das amostras pode se 
dar nesse ponto. quando entao ser'o deixadas 
por cerca de 12 horas expostas ao ar. Posterior
mente serfo colocadas cm estufa a 6O"C, em 2 
a 3 dias o verniz. sofre endurecimento e as Bm05-

tras podem ser cortadas . Aconsclha--ae cortes em 
fatias de mais ou menos 5 mm de espessura, • 
seremreimpregnadl . 

Reimp.egnaçio 

Qualquer que seja a técnica utilizada (resi
na, araldite, verniz, etc.) ~ sempre aconselhável 
fazer-se uma reimpregnaçllo da superfície da 
amostra I ser laminada. Com o verniz esta reiro
pregnaçào 6 também realizada sob vt cuo. Colo
ca-se a superf{cie a ser 1aminada voltada para 
baixo, abre·se o vácuo e deixa·se gotejar wn 
pouco de verniz. a fun de que se forme uma]J_ 
mina de I a 2 mm de espesrurl no recipiente. 
Quando as fatias de amostra forem tota1mente 
impregnadas com o vemi.:t., deve-se mergulhil-Iu 
integralmente no verniz , antes que .sequem, com 



a superfície a ser laminada virada para cima, da 
mesma forma que para a impregnação. As fatias 
assim obtidas podem enllo seguir O pr~uo 

normal de laminação. 

NOTAS 

A quantidade de diluente a ser empregada 
depende muito do tipo de ilmostra. Por exem
plo, para uma amostra argilou ou parcialmente 
endurecida e pouco penneável pode utilil.ar-se a 
relaçlo 60 ml de verniz. para 40 nU de diluente. 
Com uma ilmO$tra mais permeável a quantidade 
de diluente pode ler diminuída_ 

Quando a amostra é colocada na estufa a 
evaporaçlo r!pida dOlOlventeabsorveumapar
te di lesina de baixo para cima. Por essa raz.foe 
aCOllselhlivel deixar a amostra secar algumas ho
rasno ar e as fatias reimpregnadas com I super
flc:iea serlaminadavoltadaparl cima. 

Depoill de cada impregnaçfo ou reim
pregnaçJo,háqucseproceder.limpezacuida
dosa de toda a vidraria com o solvente, princi
palmente as torneiras do funil easpartesesme
rilhadudo diSllecador. 

DISCUSSÃO E CONCLUSOES 
O emprego de verniz. com o fito de pro

duzir um endurecimento artificial em material 
friável (GAlNE, 191~ ; ORSTOM-CAYENNE, 
1984), demorutrou várias vantagens emrelaçlo 
aos produtos até entlo empregados c de uso 
coflYencional. Vários aspe<:tos de ordem técnica 
e de ordeme<:onómica podem ser apontados. 
O verniz. que sobra no recipiente pode ser reut!
liz.adoap6sf"lltrlFm.Portantoaquantidadede 
verniz realmente utUiuda é aquela que pene· 
trou na amostra e que é relativamente pequena 
em relaçlo por exemplo se empregássemos re
sina_Obtem-se assim urna lmport.ante reduçlo 
de custo para a produpiode uma IlDOstraendu
recida. 

O tempo de secIII"m de 4 dias representa 
umavantagemsubstâncialemrelaçlOas20u3 

REFER~CIAS 8JBUOGRÁFICAS 

semanas neeessátias a obtençio de amostras eo
durecidascom o emprego de relEina. 

A grande fluidel.apresentadapelovcrniz, 
pennite uma excelente penetraç(odo produto 
naamostrl,inc1usive nl$ clivagensdot minerais 
nos diferente1tipos de all-.:l~trl$ (ar~no~as, arg!
Iosas,parcialmenteendurecidas). 

Os resultados foram muitos bons, visto 
que as ilm05tras tralldas comverru.z apresenta
rilm pouca ou nenhuma perda da parte do mate
riallaminado, se comparldas com as mesmas 
tratadascomresinil. 

O fato da !le{;agem eendure<:hnento se da
rem a60°C, eVitaque as;ugilasdotipoesrnecti
tas apresentem variaçtles de volume. De qual
quer modo, u impregnaç<'les nesse caso mostra
ram-se superiores a aquclas feitas com rC$ina. 

O verniz aprcsentacaracterísticasdemaior 
neutralidade do que as resinas em eJementos ou 
minerais que 510 com a segunda sabidamente 
reativosouabsorvidoli.Porexemplo,emrochas 
alteradas ricas em cobre·e emminerlissecundi
riOli de cobre, constata-se uma absorçlo impor
tante do cobre pela ~sina, prejudicando até o 
seu endurecimento. O mesmo IICOntece certa
mente com outros elementos podendo portanto 
prejudicar de fonnasendvel análisesmaisdeta
Ihadas,como as da microuonda por txemplo. 

Não foi observado fenõmenodeabsorçlo 
ou de reaçlo pelo verniz nas amostras tratadas, 
inclusive aquelas que apresentavam problemas 
sabidamente conhecidos com a resina (as que 
continhilm cobre principalmente). Nfose des
carta no entanto a possibilidade de Vir a existir 
esta reatiVidade ou absorçfocom o vemiz. e a1-
gunsmineraisou elementos, porém, se existe, 
ela t bem menor do que a apresentada pelas 
resinas nas amostru utilizadas, e nlo atrapa
lham de modo algum o tratamento para endu
recimento. 

Tem« que admitir como resultado fmal 
que as lâminas delgadas obtidas apartirde amO$
tras impregnadas com venúl. demonstram uma 
qualidade superior, em tempo de confecç(o e 
wn custo reduzido em relaçlo u resinas do tipo 
polyliteearaldite. 
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